
,

Atenção CELESC:o JORNAL ELETRICITÁRIO
, ,

-Hoje tem·assembléia
"-

no Rancho AI.egré
';- ,;"'.

1..,. ":""_Hoje é dia dos celesquianos
discutirem tudo o que não anda
borrr dentro da Empresa. .

Uma Assembléia geral dos
e�pregados

'

da CELESC vai debater
a seguinte pauta:
1 - Produtividade 84 (4%)
2 _'_ Gratificàção de Acordo
3 - Gratificação de Férias'

. 4 _.' Desconto da antecipação"da URP
�

,

5 - URP de fevereiro .

6 - Produtividàde de 1988
7 - Reintegrações -' Garantia no

Emprego
8-CRH
9 -. Eleição do Conselho
Administrativo da,CELESC

, 10 - Eleição para o' Conselho.
de Curadores 'da CELOS
11-- Mérito
12- Mensalidade do Sindicato
A assembléia será no RANCH·O·

-,

,
,

-' ALEGRE
às 18 horas.
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SINDICATO DOS ELETRICJTÁRIOS DE- FPOLIS
..

JORN. RESP. 'Dfl"r/RS 6166 .30/03/89

Garantid a URP e feve eiro
regados-da ELETRO L·
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Pedido idêntico para os etripregados da CELESC .aguurda decisão
da 2� Junta de Conciliação e -Fulgnrnerito.

Mais .rrrna vitória dás Empresa terá dez-dias para os 2� Junta .de Conciliação e
eletricitários-! A URP de --, 26,05% sob pena de pagar 1/30 -Ju.lgarrrerrto emesmo tendo sido

- fevereiro foi gar-arrticla por uma do piso nacional_ge salários por ajuizado 10 dia�s antes do que.
liminar da 1� Juntade' 'dia de atraso, "a.Iérri da- a ação da ELETROSUL, ainda
Conciliação e Julgamento de responsabilidade por crime de não existe decisão. O Juiz
Florianópolis aos empregados,

-

desobediência. A medida atinge resolveuouvir a parte contrária
da ELETROSUL representados a todos os orrrpr-eg.adoa da antes de decidir.

'

pelo Sindicato. A decisão hicidà ELETROSUL na Grande
e corajosa do Juiz Synésio Florianópolis.
Prestes Sobrinh9 põe por terra
um pouco do arrocho do Plano
Verão. Foi a primeira liminar
neste sentido conseguida no sul
do Brasil.' ,

.

.
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A liminar define que a

A perspectiva é de que o

julga�ento da�2� Junta seja
.fa.vor-évol aos �elesquianos,
pois, como já dissemos, trata-se
de um processo com igual teor,
elaborado com os mesmos

termos."

__ .' _, .:j.

�>�::;-)CELESC SEM,DECISÃO
O Sindicato entrou com um

pedido liminar idêntico para os

empregados da CELESC.
Ocorre que o processo caiu na
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dem.ocracia
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.L:d eiçâo "C . ntrolada"
Cons- lho e A

-

i' is ração
o processo ele eleição para

rep:resentante dos Empregados
110 Conselho de Administr�ção
da CELESC está sendo .

talmente controlado pela
.0'iretoria da Empresa. Elst.a é
mais uma evidência de que.-à
prática demoC:rática não é o

'

..... �

"' ,

for-te da "gestão participativa".
As Comissões Mistas são o

principal instrumento de /

controle do processo. fi... eleição
iniciou com uma' ';'prévia':'- em
cada departamepto ou agência.
'Os nomes escolhidos são

'

submetidos ao crivo das
Comissões Mist�s 'e, depois
disso, ainda devem ser

homologados pelos diretores.
Só· depois dessa "peneirada". é
que os empregados voltam a

·

cena para escolher os "seus"
representantes.
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C LESe

"

_ .... :,-, Aldo Decke�
Sociólogo e empregado da

CELES-C
.t..... ... \ ..

I.
"_ ..;

Como é difícil chegar à democracia.
Anos, de ditadura de ixaram 'muitas
pessoas dopadas e com várias sequelas
que não permitem a construção de
uma sociedade melhor.

"ISerá que nossas geração, filhos da
ditadura, terá que morrer para que
nossos filhos possam constr-uir uma so- -

Iciedade mais justa? Nem podemos fa-
Jlar- em uma sociedade ígualitária, pois

para muitos isso é pura ficção ou so-
,

. nho, e sonho, rrruitos não transmitem
aos filhos, pois não sabem mais so- ,

nhar. '

Estou ficando d-e saco -cheio com com­

panheiros de minha geração que sofre­
ram na pele o-fel amargo da ditadura,
e agora, sob o guarda-chuva do poder,

.

se repetem e utilizam as formas de
pressão já utilizadas.pela ditadura,
quando não maiores. .

Será que nem m-ais originais podem
ser? É, os anos de repressão at.rofiar-arn
até mesmo a inteligência.
Entendo 'perfeitamente que rad.

Iiamos sempre haverão. Tanto de drr.
ta corno de esquerda. Entendo que fa­
zem parte do aprimoramento democrá­
tico as discussões, o posicionamento,
a luta e até os embates. O que não'
entendo é onde vão levar as atuais ati­
tudes daqueles que ontem gritavam
em praça pública por democracia, 'pe-

,
dindo a todos união para derrubar a

dit.adura. Em quem acreditar?

É apavorante ouvir pessoas dizerem
que os oligarcas da ditadura eram me­

lhores do que os at.ua is detentores do
poder. É apavorante está falta de pers­
pectiva. Com tudo isso, acredito que
émais belo o risco/ao lado da esperança
do que a certeza ao lado de um 'urri-

,

verso frio e sentido.
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MANIPULAÇAo
A utilização de um

instrumento que faz parte 'do
organograma da empresa,
.corrio as Comissões Mistas, -

vulner:áveis a pressões 'de todo'
o tipo, mostra a intenção da
Diretoria da CELESC de
manter os empregados
afastados da decisão de quem
vai compor o Conselho. Ora, se
os' representante!S são dos

" ....
" empregados eles mesmo

.. ..

--'·deve,riam coordenar o processo
de eleição, sem "triagens" ou .

interVenções

."
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O processo é uma manifestação
c?racterística de uma'

-

Diretoria que não tem

corrrpr-orrnseos com a

democracia ,e com a efeti"'.Ta
"participação" dos empr :dos
nos rumos da empresa. .

antidemocráticas.
REPÚDIO'
Por tudo isso, o proces'so de

eleição dos Representantes dos
Errrpr-ogacl s no referido
Conselhe er-ece o rep'údio do
Sindicato e- de toda a categoria.

.
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QuaDd.6 o sistema"elêtrico halallç:�

CELESC

;� �.Mãis·.52 'contratados
," ':' '�, ::." :sãô�,,"efeti-"V;à:do;§"

·
' .

Duas errrpr-eaas estatais de energia
elétrica apr-ovei t.ar-azn o embalo mobi-_
lizador dado pela Greve Geral para d'e-.
fi-R-ir suas_-�paralisaçôes. Na-ÇEMIG os

errrpr-eg'a.dos iniciaI.:'am a.greve dia 14,

e hoje� dia' 3,8_� o rnovirrrerrto 'tende a

se exp.arrdir.p-or- todo estádo. Na CEEE
a Empres;l ficou de. sobreaviso dias 16

.

e 17; como nada aconteceu, os empre­
gados qu.e_também, haviam participa­
do da greve geral, pararam no dia 20.'

CEMIG
Em .M'í ruas Gerais 10 mil eletricitá-'

rios ent.r-a.rn no l5� dia de-greve. -Esse
número corr-osporrde a 70% dos efetr-i-:
citários do Estado, rnas tardo indica que
com o resultado das assembléiasmuni­
cipais..esse índice pode subir para 90%.
No setor de operação aderiram a§

seguintes Usinas: TrêsMarias, São $i­
mão e Jagua:r:una com 95lk de adesão;
,Garapé 90lk, e Volta Grande, Ltnrt.irrg'a ,

Camargos e Gafanhoto 100%.
Mesmo diante desse 'quadro a'Em­

presa permanece irredutível em não

negociar. Ontem à tarde o p'resideflte
Luiz Ricardo chamou o sindicato,para

'

_ ,

:rnais uma reunião, mas não havia si- ,uma linha de 500 KV na Llairre. de,Ja­
nais de que fosse apresentar uma pro- guaruna.
posta. Graças a essa intransigência o' E os ernpr-eg'ados r-eí vindtcar-arn 'urri­
fornecimento de energia elétricà é pr'e- camente o cumprimento do acordo. co­
cário em todo Sul e Sudeste' do país. letivo assinado em novembro do ano

Nessa madrugada houve a queda. de passado. Esse acordo estabelece um
/
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F Retaliaç�es na ELETROSUL:

II. Fundo dâ Intersindi��f'
está cóbrindo' '�

dias de suspen.são

gat'ilho, que deveria disparar serrrpr-e
que a diferença entre a URP � o IPC

ultrapassasse a 30%, mas não- é ctrrn-:
prido. Outra cláusula esqueciqa pela,
diretoria da CEMIG é a que determina
a readn)issão dos. errrpr-eg.ados demiti­
dos por motivos políticos. N9 caso são
11 e continuam desempregados. -

.

CEEE
A greve na CEEE iniciou de forma

inédita. No horário de expediente .os

_ empregados invadiram O's refeitórios
da Empresa para realizarem SU1;l As­
sembléia e lá eles decidiram pela gre­

,

ve. A adesão foi maciça, inclusive no

setor de operações, em todas as 37 dele­
gacias do Estado do Rio Grande do SuJ
As consequências foram imediatas.

Faltou luz no centro de Porto Alegre,
no distrito industrial, na FIERGS (Fe­
deração das Indústrias de Estado dó
Rio Grande do Sul) e em outras regiões
do Estado. E as providências também
foram rápidas. Na noite do dia 21 uma
reunião, que contou com a, participa­
ção da Ministra do Trabalho, Dorotéa
Wer.neck, do Delegado Regiorra l do
Trabçtlho, da diretoria da Empresa e

do Sindicato, negoc_iou ,uni extra acor­

do. Por ele os e�pregados terão direito
a 33,06% a partir de I'? de fevereiro,
não punição dos grevistas nem tam­

pouco' clescorrto dos dias parados.

Na sessão do dia 28, o' Tri­
bunal Regional do Trabalho
'reconheceu o .ví.rrctaIo empre­
gatício de rrraí.s 52 contrata:"
dos da CELE.SC. Eles agora _

terão direito ao pagarnento.de
todas' as vantagens dás ern­

pregados efetivos não conce-

didas durante todo período'
em que trabalharam ria Em­
pr-essa..
Mai.arrrrra vez a Justiça do

Trabalho reconhece o legíti-'
mó direito dos contratados de'
não serem usados como mão­
de-obra alugada.

\

,,,--1' Os eletrici tários estão de-
_------:-- I

monstrando que com -a arma da
r__--,---;;:;.",,:\ � solidariedade é possível enfren-
i �\e-' : tar a ·arbitrariedade e a prepo-
i l,tência: o f'undo-cla Intersindical,

,

'for-rnado no final da greve da
ELETROSUL, já pagou os dez

� dias
.

de suspensão de 39 empregados,. entre con­

tratados e efetivos. Onze empregados - con­
tratados e efetivos - que foram demitidos, '

ou que estão com o salário suspenso, vêm

recebendo, desde janeiro, um salário-base
mensal, o que perdurará enquanto estive­
rem tramitando os processos judiciais.

.

,

.

O Fundo foi criado pela categoria para ga­
-

rantir a continuidade da luta'e a sobrevi­
vência dos empregados prejudicados pela
mesquinharia dos diretores da Empresa.
Quem teve a suspensão de dez dias pela

participação na greve e ainda não providen­
ciou a restituição deste valor deve procurar
o Sindicato.

JUSTIÇA'
Os quatro contratados da região de Blu­

menau que foram demitidos estão aguardan­
do decisão judicial, sendo que no dia 19' de
maio vai acontecer a última. O pessoal de
Salto Osório está só esperando a sentença
do Juiz de Quedas de 19uaçú.

I

I
I

Intersindical
ELETROSUL

da lntersindical, Ações ju­
diciais referentes as reta­

'liações, pós-greve, si t.ua çà o
dos empregados efeti vos'
afastados das suas ativi­
dades e uma reun i âo com
a direLoria da ELETRO
SUL,

-
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Vai realizar-se dia 4,
terça-feira, às 9 horas, na
sede do Sindicato dos Ele­
t.r ic i t.á r-i oss de F'Ioria rró po­
lis uma reunião da Inter­
s ind i ca.l Base _'_ ELETRO­
SUL, -';''::starão em pauta os

segu i ntes assuntos: Fundo

com o assessor trabalhista
da Empresa e a explicação
é que a CEI..ESC précisa­
de dois dias para adotar o
novo sistema de turnos. As
chefias por .sua vez afir­
mam que não receberam o

acordo por escrito. E as­

sim, um documento que foi
elaborado se�undo os an­

seios e necessidades dos
empregados que traba­
lham em sistema de tur­
nos ininterruptos� PTo�se­
gue ignorado.

-
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Çampanha
Salarial

Os empregados da CA­
SAN, que tem maio como da­
ta-base, se reúnem 'hoje em

asseinbléia para defirtir a·

pauta de reivindiçações. Com
isso se inicia mais uma cam­

panha salarial na. ,CASAN,
onde certamente as questões
mais polêmicas s�rão' a ga­
rantia no emprego e a re­

posição das perdas sala­
riais. Os cálculos do DIEESE
apontam a necessidade d� um

reajuste de 103;75% para re­

por as perdas e a assembléia
deverá aprovar a reivindica­
-ção de aumento real de 25%
emais 15%, de produtividade.

Hoje tem grev�
-

Está marcado pàra hoje o

início da greve do Magistério
Estadual. Pela manhã vão
acontecer assembléias em to­
das as regiões para a defla�
gração do movimento. Ten­
tando modificar a. aparência
do "estilo de governo", o novo
secretário da .educação, José
Tafner, visitou a sede da
ALISC na última terça-feira,
,mas não apresentou nenhu­
ma posriç ão sobre o cumpri­
mento das leis salariais e da
anistia. Hoje existem profes­
sores ganhando menos de,
NCz$ 40,00.

o

)

01/01/89 a 31/01/89

AUMENTO
DO CUSTO'DE
VIDA PoR
FAIXA SALARIAL

1 a 3 Salários - 32,16%
1 a 5 Salários - 32,05%
1 a 30 Salários - 33,78%

CELESC n.ão cum.pre
acordo'dos Turnos

,� de -Revezalnento
Na noite da' assinatura

de acordo do Turno de Re­
vezamento o v ice=p res i­
dente da CELESC, Luiz
Cruz Schneider, foi muito
claro - uA partir dessa
noi te ele já será cumpri­
do". Passara.m-se oito dias
e os celesquianos da Gran­
de Florianópolis ain<;la não
viram sequer' a sombra
desse cumprimento.

Ontem, dia 27, o Sindi­
cato en t rou em con t.a t.o

CESTA BÁSléA
DE FLORIANÓPOLIS

- NCz$'42,20

SALÁRIOMfNIMO
NECESSÁRIO

NCz$ 374,79
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